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PAULISTANO: 

£« liberte est une enelume qui userà tons let 
marteàux . 

QUARTA   FEIRA   30   DE   MAIO. 

a > 
AfcTI«08    »' OFFICIO. 

Pela Secretaria do  Governo  da Provincia. 

Ji\. O meerao tempo, que te faz necessária a 
ínüior actividade , e zelo tios Srs. Capitãts mo- 
re» , e Coimnaudantes das Cideimnças «Ias Vil- 
la» da primeira Estrada, na rapturaçã') , e re- 
rriessa a' aqirelles indivíduos, que se acharem ua 
ordem de assentar praça em primeira Linha, eu 
jas eircunetaucias estão prescriptas nas imperiaes 
InstrucçSens de 10 de Julbo de 1832; e IJDS 
jgualmeute ora se torna indispensável preencher 
quanto antes o 6.* Batalhão de Caçadores de 
primeira Linha do Exercito , em cumprimento 
da» reiteradas DetenniiKsções de S. M. o Impe 
rador, também é summaiuente necessário toco o 
cuidado , e reflexão da parte dos referidos Srs. 
Capitães mores , e Command&ntes na escolha , 
e remessa dos sobreditos reeratas , visto que de 
«nviarem homens , que por sues circunstancias 
estão exemplos do recrutamento , se^uem-se in- 
commodos, e cppressão aos Povos, e de»peiaa 
■upetflaas á Fazenda Nacional; por quanto le<;a 
liísando elle» sua jistça, não pode este Govtino 
deixar de mandal-os soltar, e cxemptal-os ds pra 
ça-~ para obviar pois frimiihaiites incouvcnieutte 
determina  o  sepiinte. == 

1.*    Deveráfi   cs   Srs.   Capitães   mores , • 
Cosnmandantcs  proceder ao recrutamento com to 
da a actividade ,  tendo  potem  sempre  em  visUa 
as mencionadas  Instrucções. 

2.* Qi ando enviarem recrutas i presença 
d' esti Governo, perão sempre acompanhados de 
uma relação especificada , da qual conste su«8 
filiações y.e circnnvtancias ; a saber q< aiitcs ir. 
mãos tem , a idada u' estes , cecupaçõeus , em 
que se empre^ão &e. 

3.* Procedendo ao recrutamento deveríô 'am" 
bem enviar os filhos dos Offidaes Milicianos , 
das QrdeuançHS, e dos rico» Proprietários uma 
vez, que eetejão nas ciroonstanciss ; o que até 
agora se nas tem practicado, visto q^e o recru- 
tamento não deve penar somente sobre a classe 
dos Cidadãos meis pobres, que pela sua mesqui» 
.uli* educa4'ão, « jgiig(aui;i», nunca poderá» pr«i« 

tar serviços tão attendiveí» eomo iquelles õbffoif 
sendo esta a principal ra/ã > de nãj Lavtr qieia 
oecupe  os   Pjstos  com distinrçSo 

4' Que tendo este Governo repetidss ve» 
zes pfohibido , que spjão enviados üe6a'xo da 
grossas correntes os recrutas , que v«rn str em- 
pregados ni carreira Militar, e corst frnr por is« 
so a força, respeito , e defesa ca Naçã> , ora 
novamente 6 faz, devindo pi r tanto, pa^a s^a 
segu-anç» , serem Oíitidi/i os \'or. esct Itãs refor- 
çadas, ;s quaes se declarará, q e qiamio cs uei- 
■xem fugir, ficaiáõ servindo ini B'.u I arar; ü t^u- 
to  bssta   para ou conduzir;m   com  vi^ilamia 

5.* E finalmente o Vice Pu siaenie * a Pro- 
víncia clecbr», que pela falts de exi ciição , di» 
q' e fica disposto , se tom tão nsponsavei* ca 
respeiitivos Srs. Capitães môies, e Comm-n an^ 
tes ; e por isso ?lem de satisfazerem as dtspe as 
inúteis feitas pela Fa-íenda Nacional no in,.ni(;io 
das tscoltí.s , e levrulaí, <(iie não •estiverem nas 
circunstancias, como se acha ctdtnado, se m*.».- 
dará tambein ptocetier cotilia eilts como infrac- 
tores  da   Lei. 

Paiaiin do Governo de São Fado 19 da 
Maic de 1837 — Luiz Antônio Neves da Car- 
valho, M 

N'esla meswa íata s'expedirão igna-s Olfi- 
cios aos C< mtnan antes tits ürdeuuuç^s u^s mais 
Vjilas da Proviucia. 

Demnnstrsn^o se pelo Requerimento de Anto* 
nio d* Motta PafS , e l>ocumetit<;s, que apre.- 
zentou, ter o Capitão,Anacleto dn Costa Limai 
cinco flhos, S-n» ((>!e nem um i'. l!es ti nha siiio 
dado ptlo Sr. Çftpitãp mór tia \[i;U de Loréna 
p»ra o recrntamtnto fie priiaeiia Linha ; pq e nãi» 
contesti na sua infoimação, eoci.to GÃpKão na 
resp-.hta, que dír* ao mesmo ReiueritDei.io, o 
confessa, procurando porem o pretexto, de qtia 
tm ^a conformidane oo § 6.* <ias Im eriaes Ins- 
trucções de 10 de Jíilho de 18-22 deveáu ser exí-o- 
pto, ficando unicamente súbito «o lecrolamin- 
to da segunda   Linh», que outro é seu arrea i<v, 
« ^aalmeute, que o 4« aum* J«ié 4» Costa íá- 
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Mm »< ac^a proTtcio em Sur^Mt» !■• Or1en«n 
^as, cijo   ^jonoramsatj   apresenta; • quanto aoi 
«liiniW. IJüB BúJ eiitarmos, sem que ííto eompro- 
ira aathieiiticaineate;* vei-ifictiido-M pela Certidão 
de ilaia, qaa o dict» seo filho apenas  teín  hoje 
53  annos, e pelo Nonabranaento, que fora provi- 
do ea  Sargento em   1822;  o   Vice-Presidente da 
Protíswa, venlo nna& tã» msnifest» tranrjrassão 
da lei, e dü Ordens de S. M . o Imperador, Or- 
dena ao referido Sr. Capitão  mór, qu« de baixa 
de Saganto «o «Èencionado José da Costa Lima, 
« o renwtta á   esta Capital para assentar jjraça 
«m pimerá linha, • no caso de ser casUo á um 
de seus irmãos, que fôr solteiro, • pel« que fica 
atrictamente responsarei; adyirtindo o finalmente, de 
qneé esta a rasão, porque só os pobres, e mísera• 
TCíS são remèttidos para assentar praça, risto que oá 
filhos dos Ccmniandaates de Destrk-tos, e das pes- 
soas mais distinetas, e ppisibilitadas, _amda qna 
em grande namero   sejão, sempre gozão   de tão 
arbitraria, como esoanlalosa protecção , o que sa 
toma   tanto   mais  reprehensird   na   actual  cou- 
junetura , quanto é  urgente a   precisão ,  que a 
Nação tem de defensores, que melhor serião tira- 
das de sitmlhante classe  pelo beneficio , que re- 
■ultaria  ao serviço, em rasiio de serem mais bem 
educados, e iustruidos ao menos em l*r, e escre- 
Têr , no que até são inteiramente ignorante», os 
tqae geralmente se  reraettem de todos   os  üestric- 
trs   — Palácio do Governo de   65o   Paulo 5 de 
JVUíJ de 1827. ■*    Luiz  Antônio Ncvts d* C*f 
vaiteo. sa 

f^> 

Não podemoa recusar os merecidos elogiosa,! 
inedidas qae tomou o Governo d'«8ta Província 
nas Portarias acima transcriptas. Elias merecem 
tanto mais o apreço dos Paulistas, quanto o re- 
crutamento é sempre o fiagello mais ajtsolaior da 
Provincíla, não pelo numero de indivíduos que se 
ialistão na tropa de primeira ou segunda li 
»ha, mas sim pela p^rcialidais com que a elle &e 
procede, e pelas mais escandalosas injustiças * 
violências que se practicão por essas Villas, e qoa 
tanto mais arultao , quanto as põvoaçõas são uais 
arredadas da Capital. Se a imparcialidade e a 
jnsis strict* adherencia ás Instrucçõeu presidis- 
•em ao recrutamento, elle seria um bem para a 
Piovincia, pois descarregando-a da homensn, que 
unicamente servem de peso ás classes trabalhado- 
ias pel» ociosidade «m que vivem, pelos vicio» 
a que s' entregai; fasendo d' estes homens outros 
tantos Cidadãos úteis , como de faeto se tornão 
todos aqaelles que deixando o ócio vão oecupar. 
ee em alguma coisa; o recrutamento, digo, sâ- 
Tia um bem, inda quando forçoso fosse que con 
tumassem as ruinosas expedições para fora da 
Província. 

Mas acontece tudo pelo «outrario : os msl- 
•va los, os vadios , e os viciosos achão sempre 
patronos' os filhos dos rico», e poderosos acfaão 
sempre pretextos para a exsmpção : em quanto 
o cultivador «ssiduo > unisa esperanç» d' um pie 
envelheciJo no trabalho e na pobrexa, único ar- 
rimo d' uma faraiii* numerosa , é sempre o pti- 
meíro , que se arranaa do tecto pateino , e se 
remette em farros , como nm soelersdo coberto 
^e crimes para vir alistar-se na tropa de primei* 
ra Jinha, para vir ser o defensor é uma pátria, 
ixe eU« ap^tCHi* » viíar, <iuani« não por ya^ 

tro» üíTIOí, f* wenoi pela Joretà qn« e« •! raet- 
mo vê  piacticar. 

É por querer oecorrer a estes inconvenientei 
'«jne o Exm*. Vice-Preaideute, recommendaudo a 
actividade do recrutamento, responsabiüaa com- 
tudo os executores pof-c.uíiquer infracção ou des. 
Vio das leis e instr cçôes. 

Desejáramos coattudo mais energia na» ex- 
pressões destinadas a cohibif os dictos execu- 
tores, muito principalmente por tolhermos da» 
próprias Portarias j, que as reincidências da parta 
d'elies tem sido freqüentes, sobre tudo em um 
ponto tam melindroso, qual o cie viitm conduai- 
dos os recrutas debaixo do peso de grossas cor- 
rentes : e se de facto o governo ( como assevera • 
eomo cremos ) tesa reiterado us ordens e recommen- 
daçoes a asta respeito , parece que já é tempo 
de recõrrar »o§ msios da punição   sempre mais 
efíicaae». _ ,   . . O   Medacior, 

ÀSSEMBLÉA GERAL. 

HãO sendo compativel com a estreitaJâ d» 
toossa folha o dar «xtractos de cada uma das sés. 
sois das Câmaras Legislativas , tentaremos com 
tudo trazer cm dia ós trabalhos de ambas, dan- 
do brevíssimos resumos, que quando não tenbão 
outra Berventia, prenderáO ao menos o fio, que 
guie 80» nossos leitores i^esta tam iuturessant* 
parte das noticia». 'íendo pois já oflerecido a fal- 
ia do Throno em o nosso N..* 16 , anticipámo» 
a resposta da Câmara dos Deputados, que inda 
não vimos impressa, mas cujo contexto se colhe 
da carta , que no mesmo N.* fizemos transers» 
ver. Seguiremos por tanto com as sessões ordi- 
nária j de ambas aa Câmaras. 

CA2WAK1 DOS SENA»OREfc. 

íía iiessão de 4 dt Maio, depois de feita a 
eleição d» nova Mesa , na qual sahio nomeado 
Presidente o Excellentissmo !?r. Bispo Cupeiláe 
mór, ttactou-»e da nomtação d:'s dlfferents.» Com 
mi»sões , o que occupoü toda a »essâ> o'«s»e Jia, 
e <a do seguinte 5. A de 7 foi também oecupada 
com a discossão dó Regimento interno , a p. sar 
de se t-r dado para a terceira parte ea Or sem 
do dici a continuação da discussão do PrujestJ 
de Lei sobre a r, «ucnsàbi]idade dos Miaiütros • 
Cousclheiroo j^Estado.  

CAMARà boi DÈrüTADOi. 

No dia 4 depois de se proceder 'a «laiçXo da 
Üêsa, e de sahirem eleitos , pára PienilenU o 
Sr. Paula Souta , e para Vice-Presidente o Sr. 
Costa Carvalho i, tomou est» A cadeira, por ter o 
Sr. Paula Sousa que fa»ef uma indicação psra 
certas reformas no regimento , qwe a experiência 
da sessão passada, a do muito tempo que ii'etla 
•e perdeo, liaviíi mostrado ser incompleto. Ven- 
cida a urgência d'esta iudichçao, nomeou-se uma 
Commissão especial de & Membrok para oSerecsr 
á  Câmara as  üietas reformas. 

A sessão do dia 6 foi empregada en» delibe- 
4í*$õIUí içuiiam » fôr «» sujJfiweuW «• tt»bftllu>« 
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** puwU teiiío tnnnál ; « 2 iefoínte cm lei. 
tam de parecerts tle Committâei. 

A Câmara doa Deputados parece ter àrden- 
tei desejoi io que n' «ata •eiião te «oihão maii 
nbundititia fruetoa de aeos augnstoa trabalhòa : 
mal nó» receanoa qnc aa perca muito tempo um 
declamar «outra a perda d« tempo. 

O Decreto que abaixo imoa inserir já nog 
tinba «ido emiado pelo nosso illa.;tre Cofrespon- 
dente o Espreitador, que o fazia ccompanbar de 
algumaa reflexões: m&s nem uma, nein outra coi- 
sa teve cabimento em a notsa folha pelow moti» 
TOS que dêmos em o N.* 13. Agora porém qua 
um   2.*   amigo   nol o envia, res ous&biliiando se 
{tela existência dVUe, ofTarecemol o aoa nosso» 
eitores, com quanta dure ainda a nossa incredu- 

lidade, sem que ajunetemos as retieiões (aliás 
mui bem feitas) não só por falta d'eapaço, mas 
também porque um tal Decreto não preaisa de 
commentarius, pois basta a lettra d' elle , para 
qo« se veja até que ponto abusou da boa fé e 
confiança de S. M. 1. o Ministro que o refe- 
toadoa. 

A t> ECREÍOi. 

Antônio JAiqalM le K\njk ftttitl i% 
Antônio   José   Vas          70 
João Gonçslvcs Lima    .   .   »    <   . fi« 
Joaquim  Antônio   Guimaráená   .   . OT 
Joeé    Rodrigues  Coelho    .... 6T 
José  Gonçalves  Goraiao   .... 6(9 
Jacinto   José de  C&stiO   .... 64 
José da Costa Carvalho     .... (í» 
José Gomes da  Almeida   .   .    «   . 62 
Jeronimo Pereira Criapim   .... 62 

_    João  Perei a de Oliveira Bueno   . 69» 
José  de  Almeida Ramos    .... 6* 
Canudo Xavier de   Alineiíá Sousa 57 
Francisco de  Assis Lorena    ... 5fS 
Antônio   Puis de   Camargo   ... 58 
Leão   José ds Sena     ..... ÔÔ 

Attenáeiído ao qne tte rcpreieníoií Fratícii- 
co Gomes da Silva, Ofücial maior graduado ds 
Secretarí» d' Estado des Negócios do Impe» 
rio com exercício no Meo Imperial Gabine* 
te , onde tem desempenhado stoí deveres com 
assiduidade , honra , e muito & Minha satis 
facção; Hei por bem ordenar que elle vença 
emolumentos em todas as Secretarias d' Estado, 
como se fosse Olfícial d' alias. O Vúconds de S. 
Leopoldo , do Meo Conselho , Ministro e Secreta* 
rio a'Estado dos Negócios do Império o tenha 
asaim entendido, e f»ça executar, expelindo as 
ordens necessárias. Palasio do Rio de Janairo 
S de Abril de"lS27." , 

ÍARA    SUPPLINTES. 

0« SM. Mánneí José de Mello      .   .',   . á* 
Lourençi  Justinieno   Ferreira    .   . 52 
José   Arouche de Tolledo Rondoh 52 
Manuel Jcsé da  Sdva       .... 5t 
Joaquim Floriano de Godói   ... 51 
Antônio Mariano de Azevedo Marque» 50 
João  José Vieira Ramalho    .   .   . 44 
Yictoriano Moreira da Costa   ... 47 
Joaquim   José   dos  Santos    ... 47 
Antônio Benedito d» Asünoçáo Freire 47 
Francisco  Joaquim  de  Tolleao       . 4(í 
João  Rodrigues de. Camarço  Pires 4(S 
Antônio  S^fino da Ftnsca   ... 4S 
Francisco  da  Silva  Prado      <    .    . 45- 
Lues» de  Siqueira Fruncó     ... 44 
Mtnuel J.tsé   da  Costa     .... 43»'■ 
Eleoterio  José   Pinto    ..... 42 

Continuado da pag. 6(5 do A7.' 15. 

Antônio  Xavier   Ferreira   .    .    . 
Bento  Lúcio   José  Machado 
llauuel   Coelho   Nctto   .   .   .   . 

CORRESPON D E N Cl Ao 

Sr.   Rcdaetor. 

42 
41 
41 

Os Srs. Lnia Antônio Neves de Carvalho 
Joaquim  José dos  Santos ; . 
Antônio Manual de Jesus Andrade 

115 
lis 

tíéputàndo o sèa «stímave! PeriodiBO áènit- 
nado a publicar objectrs  úteis  á Nação ,  e cjiie 
esclareção  e   ill))strem   aos   menos  intuui •■os  aà 
muterias de que tem poucos  ou  er>alo«  conheii- 

Joaquim José Pinto de Moraes Leníe    114    cientos ; e  sendo  a VaccinaÇão sem düvii»  i,m% 
Francisco de Mello       .   .   ...   .   112    das coutas de re<onh*ci(ia útil daiic. e ^"bre qüa 
João  Baptista  Vaa        .....    110    desgraçadamvnte  entre nós  existem errai tt" m tl- 
Manset   Lopes   Guimarães      .    .   .    103    cias  e mji  extiavayantes  e ria;culo«  pr«.i,,los J 
Cláudio José  Machado     ....   101    por isso ro»o.lhe queiia dar logar 110 seu FarOÍ 
Manuel Joaquim do Amaril Grugel    100    a algumas   ixflexõeus sobre   íéte imporiata KíUüI» 
José Pedro Galvão de Moura Lacerda     99    assumpto. 
Ji>á'i Batista da Silva Pactos   .   .     99 £  heje 
Francisco   Pinto   Ferras    .... 96 
João Vicente da Fonceca    .... 95 
Cândido Gonçalves Gomida     ... 93 
Francisco de  Paula o Oliveira,  .   . 92 
Bento  José Leite Penteado    ... 91 
Frsncisco   Pinto   Ferras f.*    .   .   . 89 
José Corrêa Pacheco «  Silva   .   . 85 
João   José   Rodrigues .    .   .'.•,. 86 
lldefonso Xavier Ferreira   .... 79 
Antônio   Maria   Quartim   .... 78 
José Marianno Bueno    ...... 76 
Aíatheus da Silva Bueno   .... 75 
Francisco Leandro Leme de Morais    . 74 
Angela í-eUe i* S^usut   ,   ... 71 

a op'niSo .çéral dos íjoniPíi<« íiiai* 
doutos do mun^o litterario , não fundada enr tbeó- 
réticas especuLçõens ; ma» sim em exptriei ei ■ 
bem regulal»s e sobre mineira repetidas = qxa 
a Vaccina é um seguro pres»rvat:To dd horieii« 
da e funesta moléstia d»s BVXíIí;I.S . sn o ao 
mesmo tempo mui suave %<> SíU derirtto e 9 
nenhum modo trnscada. »= ílâ porem, Sr Re- 
dactor , entre tranje parte íOS liribitantí-s ^Vsta 
Província opinioens mui enaias a rfs-ieito ca 
sobredicta proposição , e «Igumas d' ellas t"ta 
vindo ao meu <.onh«ciroento , e ji^^o do meo de- 
ver combatêl-as por jul-al-rs filha» da pfi>oa in". 
tmeção e noticia qoe ha «obre conhecimente» rfe 
üittoria Natural.   T«w «scoutecíd»  que alguu» 
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in&yíSÚÒi  áepdíí íe ÜvêU   kilo fltriflálci tem "q«« pÒMBÍ ^íê t>MP»t»*a * tíSffSÇlr t »««eílafa 
a* B.xiiíoS T^rdarldras ,   e  por  isso «Lmão os d'elle. 
fart-Eife» e conheci i<.s =- A vaccina HíO prest» , Termino , Sr. Retlactor , por agora e»ta rni- 
não hviá dcs bexigas biaras!  ( CO^DO «oítüihão nba jà talvez muito extenía   cortespondencià, di- 
exph,a- se.    £  uecUta.io porem  saber que para sendo lhe, qu« pode afoitamente proclamar no seu 
« vacui:!»  preservar das bexigas nataraes,  é pr.e- Farol:   l*. Qae  B Vaccina é  iucomparavelment» 
«;sa abs latamente   qua  ella   saj»   verdadeira   ou Diais benigna, que as Bexigas natijrwes» ou   am- 
ecnst:tiic onal ,  ( «jué   sãa  sjnonimos ) visto que da imioouladai,  sajão «mbosa trtctsdas pete m.i» 
ella pode ser fals* ou daviiosa , e p«r isso  no seientifico tuetiiodo. 
dia competente deve ser observada e reconheciáa 2*. Que   nunca é   accmpanhatla de perigo « 
por pessoa intoiliiente : não quero diier Meiico Farsa vezca de incoasmodo que uier^ça o nome da 
«a Cirurgião; mas per quem tenha observado o moleníia, 
seu verdadeiro curso,  symptomas, • signa»» ca- 3*.  Que não produz   crnpçáo geral da   pu». 
racteristicos que uosa vea vistos não escalão ao túit, como as  Bexiíras por iiitlele fzeKi; por- 
soais falto d« attençío. que somente se   formão nos   logates do euxerto, 

ínfelisraeiite «coontecc, qua o povo CM geral seja pela   lanceta do   Vaccinador, ou depois  em 
pcuco instruído e negligente   (  e   q iam  T»sta  é quanto   dura a re^cçãu vaccinica   novos  enxertos 
esta clas<e ! )   só   conhece o  m»l q ando   soífre por  meio de coçsr com as unhas   principaltr.fcnta 
os seus tífeitus ;  e airsir de todos os «slorças em crianç&s. 
dos Governos d'esta Província desie 1819, e do 4*. Qua   qnera  tsve vaccina   constitucional, 
incansável íélo  de  todos   os   cooperaiof«s   para ou   verdadeira,    fira    preservaJo    das    Bexig»» 
«ste proveitoso serviço, tem   as Io necess irio  tan. tanto, quanto ficaria pelas mesmas  Bexigas. 
ío n' fsta Capital ,  couro  nas diversas Viilas da 5*.    Qne a Vaccina   não  SJ pe^a  nem   por 
Provincia   vírení os povos  por ordem, e pur as* miasmas cxaludos, nem  peb contacto,   uma   ves 
sim dizer,  presos   receber esta incomparavel di- que a pelle esteja  rãa; porque   para ter   logar o 
diva, coro que a benífica Providencia  qui» brin» coiitaiçro é preciso que hyja introducção do viru» 
dar a humanidade perseguida hi mais de 3 sécu» dt-baivo  da cpidfrae. 
los paio devastador contagia vsrioloso.    Náo  pa- 6*,   Que a Vaccina pode produzir o seu cffei- 
ra  aqui a negligencia dõs povos:   elles uma vez to  localmente s^m fazer mudança na constituição; 
vaccinaios de tiváo  grado  não  voltão pira serem e nVste < aso não  é pre«èrví,tivo uns Bexigas; u a» 
corapetintetnente obsirvados ;   e pjlr   isso  uns te- sim   «racdiia local, ou falsa, e de certo aquelia que. 
r?õ  vaíicma   verdadeira,   e  oiit^os *   teráõ  flsa, tiveiãn os que  se diitm vaccirtados, e depois teta 
e contentando-se com  into vem a tít aceommeui* Bexigas, e os quaes pokm cotti|>arecer na saüa «a 
dos ca^ bexigas,  e então cUnião coutra a Vacci- Vacciuação,   e estou  caito   que no  exacío livro 
na, ■ 
cuido e c 
estes factos, qiie busta dizer «isse se oecupa mui 
tas  veies   um  Ofíkial  de Ordenauças   a   obrigar 
cs  povos a chegarem com muito custo para nina 
cousa tão   fácil e   de   tanta   utilidade   para  elles 
m-staos ; e apesar  de todis  títas djügeucias   se 
teoi  Brutas veies  extinguido a vaccina, ora por 
falta  de indivíduos para vaccii.ar, ora porque os 
■vaccinados não comparecem.    Se pois esta Capi- 
tal  se tem visto, e actuattrente s« vé actommeU 
tida ceio devastador contagio , devem  as desgra- 
çadas viciimas queix&rem-se de si mesmo ou das ximo   dz    leilão,   por   couta   di   qnem    pe teu- 
»egligent«s pessoas que as governão,   e que de* cer, do   Bergnuttm   Homer,   siiito ns   Viila  de 
%t:m cuidir  no   seu. bem. Santos, o quul sendo  sequestra o   no   anuo   paa- 

Outro mui  «elebre c falso prejuízo é terem sado p<!o  Governo  ^'esU   Província,   foi   j ul- 
alguns para si que a vaccina é antiodoto varioloso gado livre pelo Concelho    Supremo    o* eme   lua- 
somente 7  annos, e que   depois fica  o indivíduo perio   por ter si:to ilh-gal o stqüistro. O Bergan* 
de novo   exposto  a ter  Bexigas.    Este principio tim   é    construidò lia  7   annos   na   America   do 
* tle   si   mesmo  tão   rirhculo e   tão   sobejamente Norte;   é  de   lotação  da   207  tonelsuas,   muito 

v<;«  de cia varem  contra o  próprio des*    de registo não achar?õ o seu nome entre aquello» 
ulp.svèl ne;li^eBÉÍa.    São tão conhecidos   da Vaccina  rerdadeira. 

Sau, Sr. Retlactor, muito seu venerador. -*■ 

/. de M. F, 

AVISO. 

Frederico  Fomm no  dia 6 de Junho  pw». 

denrotritido pela constante experiência, e observa 
ção noa olhos  do mundo que pensa, que não me 
nemorarei a refutai o . 

Não men's falsa é a opinião e o recrio de, 
alguns, de que a vaccina se touia em Bexigasbra 
fast e julgo que esta errada i;:ea veni do coulte* 
cido f«cto de se ter, ha j* aimos. n'e»ta Frovin- 
cia innoculado o virus vanoloso, ou por ignorân- 
cia, ou por malícia, a tithío de vaccina: o ríguita- 
do ft.i morrer muita gente , e desacreditar-se eon- 
6'"'<;'av«:ni nte o verdadeiro «ntidoto das Bexieas. 
Tenho e-te escandaloso accontecimtnto da tradição   zer observar;  mas os Ministros 
de muita gente fidedigna em varias  Viilas, tua 

veleiro, fotrado da cobre, e munido de t da 
o precizo para um* lon?* vin^ein. Pode-ser exa- 
minado com ceu respectivo inventario dois dias 
tntes do kdião que se f > á no dia «cima apresa- 
do <j:s 10 para 11 boias da maohaã a bóruo ao 
mesmo. 

EliSATA   do N*.   18 

Na pacr.—64—col 1 —Hn. 18—lei» se—e/a- 

3.   PAULQ   HA   iJtiJfllJBÍíSíA   VB   UQÂ   »   C, 


